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A partir de 1 de Janeiro de 2011, a 

venda de electricidade fica 

submetida ao regime de preços 

livres, para os clientes finais com 

consumos em muita alta tensão, alta 

tensão, média tensão e baixa tensão 

especial. 
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Fim da tarifa regulada de venda de electricidade em determinados 

consumos 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 104/2010, publicado no passado dia 29 

de Setembro de 2010, a tarifa eléctrica regulada vai acabar a partir de 1 de 

Janeiro do próximo ano, para os consumidores de muita alta, alta, média e 

baixa tensão especial. 

Os clientes finais afectados por esta medida deixam, por isso, de ser 

fornecidos por comercializadores de último recurso. Impõe-se assim a 

obrigatoriedade de contratação de um novo serviço em regime de mercado 

livre. Porém, assegura-se a manutenção do fornecimento eléctrico pelo 

comercializador de último recurso até ao dia 31 de Dezembro de 2011, 

para os clientes que não consigam mudar de comercializador. Durante este 

período, prevê-se a cobrança de uma tarifa de venda transitória fixada pela 

Entidade Reguladora do Sector Energético (“ERSE”). 

Após o período transitório, os clientes finais, caso ainda não tenham 

conseguido contratar o novo serviço, devem comunicar ao comercializador 

de último recurso a necessidade de manutenção do fornecimento. Esta 

comunicação deve assumir a forma escrita e ser renovada mensalmente. É 

obrigatório juntar os comprovativos das propostas apresentadas aos 

comercializadores em regime de mercado livre. 

O fim das tarifas reguladas de venda de electricidade constitui uma 

mudança significativa do regime jurídico em vigor, instituído pelo Decreto-

Lei n.º 29/2006, de 15 de Fevereiro e pelo Decreto-Lei n.º 172/2006, de 23 

de Agosto. 

Esta medida insere-se no âmbito da Estratégia Nacional para a Energia 

2020 (“ENE 2020”), aprovada pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 

29/2010, de 15 de Abril. A ENE 2020 realça a importância da promoção da 

concorrência nos mercados energéticos e da liberalização do mercado 

eléctrico, enquanto vectores estratégicos para a redução dos custos da 

energia e aumento da competitividade nacional.  

A sua aprovação concretiza também o Acordo entre a República 

Portuguesa e o Reino de Espanha para a Constituição de um Mercado 

Ibérico da Energia Eléctrica, assinado em 2004 e revisto em 2008.  

Todavia, é de notar que a extinção das tarifas reguladas para a venda de 

electricidade só abrange os consumidores de escalões de maior consumo. 

Os clientes finais com fornecimentos ou entregas em baixa tensão, com 

potência contratada até 41,4 KW, isto é, a maioria dos consumidores 

domésticos e das pequenas empresas, continuam a poder escolher entre o 

mercado regulado e o mercado liberalizado e a ser fornecidos por 

comercializadores de último recurso. 

Aguarda-se com expectativa o impacto desta medida na evolução dos 

preços de electricidade e no âmbito da promoção da concorrência no 

sector eléctrico.  
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Esta informação é de carácter 

genérico, pelo que não deverá ser 

considerada como aconselhamento 

profissional. Se precisar de 

aconselhamento jurídico sobre estas 

matérias deverá contactar um 

advogado. Caso seja nosso cliente, 

pode contactar-nos por email dirigido a 

um dos contactos acima referidos. 
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